
SEJY-J:A.N" A.RIO IN"DEFENºDEN"TE 

t ANNUNCIOS LOGAR COMPETENTE 

-t. ASSSIGNA'l'URA PAGAMENTO ADIANTADO +~ Por cada linha (cor"º 1 í) 4o rs. ll cpelic.·ão, menos 1 o oiº 

ANNO III 
Por anno, sem csl.ampi lba, 1 :200 rs. Por semes tre, 600 r 0 

rs. Com cstampi lb a, anno 1 :3 60 rs. N.º avulso 40 rs. 9 Communicadns, ou rcciames, 40rs. a linha. Os assiGnantes 

REOACÇÂO E TYPOGHAPHIA, HUA DO AHCU N.º 1:j 

Edilor-J . da Si lva Vieira + Nº 119 + . ~ .... fº Ilra7.il , anno , (mocdaforle), 2:500 rs. Não se re;tilucm -t' --~~-- -~- 21i oiº de desconto. O pa.ga mento dos nnnunc ios é feito 
01

·
10 Don11"ngo, 9 de Setembro de 94. Y no aclo da enlrrga do ongrnal. Imposto do scllo 10 rs. origi naes. cfü • 

-=======~~~====~;;;;;:;;;;.;-===-=~-=-=~~---========:==-== . 
PROCESSOS IY~AUS l mas ficaram-se muitos ju- Despreza nobremente o dinheiro, 

11 aquell e que se recusa a adular um 
rando vingança. paronte ou um amigo rico, cuja h~-

, . . . . Pela guilhotina, está rança poderia gosar por esse mew 
Esta satisfeita a JUSt1ça provado, não se extinguirà vil. 

franceza, fazendo rolar no j 0 anarchismo· e este intrin- Despreza nobremeate a riqueza, 
cesto da Guilhotina mais C'l(·J1'ss1·mo e se't·1·0 problema aqaelle a quem repugna tomar pilrte 

ª - em sohlidas especul;ições. fazer-se 
uma cabeça pelo peso da social merece estudo mas usurario e martyrisar os infelizes pa· 
mão pratica de Deibler, estudo fundo,devotad~.para ra logr~ r quantiosos lucros. 
snmmo carrasco, e pelo a- se saber se attribuir isto 30 Despreza, emtim, nobremente o 
r. d ~ t 'll di nheiro. todo aquelle que sempre 
Jla O gume uo cu e o. desvario da sociedade mo- e em todas as circums1ancias, ante-

. Está desa~r?ntada a derna, se ao pouco tino go- põeja sna dignidade e a sua honradez 
·sociedade; satisfez-se ao vernativo. à3 tentações do ouro. 

preceito da lei, com fazer O a narchismo é uma i- Mas o que tem repugnancia ao 
dec. epar a ca~eça do an~r- deia, e as paoinas da his- trabalho e em ver. do se dobrar ao 
1 t e s t t) seu jugo, prefere levar vida ind iffe-

c ns a aserio ao o, 0 m- toria dizem-nos que nunca rente; arrastando-se entre as pri-
fame e monstruoso assas- uma ideia se morreu sub- vações e miserias qnotidiaoas. hami
sino do chorado Sadi-Car- rnersa em sangue; antes a lhando assim os seus filhos e ttiJa a 
not. illustre e emerilo presi- d sua fam;lia, esse é um cobarde e 

historia humana, des e as mais das vezes um miseravel. 
dente da Republica Fran- mais remofas éras, nos diz Emquanto gosam0s sande e for-
-ceza. Falta apurar se a ser no sangue que as ideias ça, deve u1os produzi r o ma is que 
sociedade lucrará com este enraiiam 0 fructificam. podermos, aproveitar todas as nos-
supplicio; mas crêmos que sas fa culd a1les, submetteudo-as a 

Punir uma morte com uma gymnast1ca activa; porque assim 
não. outra morte, é imitar o pro- conseguireu1'1s o bem estar, que nos 

Casimir Périer, o actual cedimento qde se quer pu- constJ rva com sande e proporciona 

Presidente d~aquella Repu- · · · um campo fecundo ao desen volvi
mr, e nunca corrigir a mento de uma moral acertada e ex· blica, está condemnado á ·a · · t · 
1 eia que a VI Ven .a ffiaJS em pansiva. Devemos olhar sempre para 

morte, segundo as amea- presença de outro crime. deantc e, dia a dia, ala rgar o esp~ço 
ças da seit.a anarchista, e Puniu-se 0 gérmino, pu- das nossas ospeculaçõos. os limites 
a verdade é que a execução na-se tambem a i<leia·, coo- rio nos~o laborato_rlo p~ra f!lle o ~ra-. 
d E ·1 H l I:> bal ho se torne mais agradav el e util 

e m1 e enry, ( e :l.ílVa- demnou-se o executor, con- a maior numero de individuos. 
chol, de Vaillant e cl'outros, d t b I · emne-se am em a e1; por- Deve-se alargar o campo da 
não se oppôz ao repugnan- que se estes fizeram uma, ª?ção, ~ara melhor se pmrncher a 
tissimo crime praticado aos duas ou mais victimas. a- vida. ~ roda do h?mern que trab.a-
ll d P · 11 1 ça de Lvon ' - · . l lha, circula o amb1entci da alegria, 

O lOS a ol"u a J ·• quellas estao fazendo mm- do qual tarubcm desfructam parentes 
Decepou-se uma cabe- tas. j :irnigos e visinlws. Narla mais supa-

ça; hão-se decepado muitas, ríor do qoe re8pira r esse ar, por-
mas a ideia jámais se de- que com elle logra-se animo prn1 tra-
cepará por este processo. TR. ABALHEMOS balhar, adquire-se pacieucia para 

supportar as incommodidatles, e SHn· 
Foi-se um gérmino do anar- te-se o homem vigoroso e como electri· 
chismo, mas ficaram-se De duas maneiras se pode coo- s&do. 
muitos. siderar (l desprezo das riquezas: co- o homem qne não produz por-

Não funcciona um cere- mo manifestação da nobre iodepeu- que não trabalha. que ·não gosa por-
dencia do caracter, ou como sigoal que não trabalha , ê um barbaro qoe 

bro que abrigava essa i- de pusillanimidade e pobreza de la- 00 seio da sociedade civil protes ta 
deia; desfalléceu o braço que lento. contra a civi lisaç.ão, a qual no seu to
levantara em nome d' es- Despreza nobremeate o dinheiro do, é tão somen te um grande labo
sa ideia a arma homicida, aquelle que, a vender a soa penna ratorio destinado a produzir coozas 

ou al ienar a sua indopendencia pes- grandes e nobres. à humanidade pro· 
mas ficaram-se muitos on- soai, prefere viver pobre, mas hon- gride justamente pon1ue hoj e traba
de germina a mesma ideia, rado. lha mais qne hootem e amanhã tra ~ 

- ·----.-----. _'!"_~----·-. ...!l'..!"..!"_l!I!_'!'__-
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O assassinato da Aida 
f Opem sern rnusica e sem libt·etto/ 

a Adriano M. da Costa Vieira 

A orchestra havia zurrado, pelo 
menos, o jà trez vezes ultimo prelu
dio d"uma «ouverture•, em que os 
artistas com a propria voz imitavam 
a ' pancaduia » d'uma rnnsica de 

. aldeia rasgando, n'om patriotismo 
barbarameote sublime, o hymoo da 
Carta-sob as jaoellas do • trunfo 
da vencida eleição ... M11s as por
tas do palco continuavam fechadas ã 
ch il ve, todos os fer rolhos corridos e 
uma respeitavel barricada de malas, 
cadeiras, camas e 'té a propria me
za ainda com os restos do jantar. Na 
sala de visitas-a plateia-o publico 
selecto impacientava-se, bocejando, 

-
a coçar a cabeça. 

No lugar da 0:0rchestra, o imita
dor de trombone, um artista de fo
lego, estirado canapé fóra, collete 
desapertado, cigarro ao canto da boc
ca, uns olhinhos de i::arneiro muito 
terno, continuava por entre dentes:
Pó -Pó, PÓ. Pó-Pb, PÓ; e a marcar-lhe 
o compasso um marmanjão de sete 
anoos e fralda de fóra, dAscrevendo 
com a cabeça curvas de grandes 
raios, babando-se nas delicias d'uma 
soneca ... a proposilo. Um 01LE· 
TTANTI assobiava u'um grande rasiso 
de nostalgia, e coma beogal-a e roídos 
tacões rufava toda a escala do «.Zé 
Pereira». De quando em quando o 
«Contra-REGRA» atirava por ama das 
portas lateraes, primeiro o nariz. de
pois um pé, logo a perna e .f.!e salto
caia sobre o expectador mais à mão, 
tirava-lhe o chapeu, ao visinbo a ben
gala, de .outro salto tomava a porta 
esbaforido, dizendo:-Vae j ã come-

çar; jà-já-já começar.-E reclamas
sem se tiaharn FIGUEoos; reclarr:a
ções achavam-se banidas do Codigo 
Theatral:-o publico era o gua rda
roupa e o guarda-joias da compa
nhia ... E. já agora em duo de so
neca com o «maestro» dos compas
sos de grande raio, o imitiJor de 
trómbone, o artista divinal-sempre: 
Pó·PÓ, PÓ. Pó·PÓ, PÓ, 

* Là dentro, na sala de jantar-o 
palco e camarins-ia uma azafama 
vertiginosa. Aida. o pae Amosnaro 
e Radamés vestiam-se com a ajuda 
das creadas, por entre uma saraivada 
de ordens e ped idos, ~ritinhos e uma 
ou outra palavra grossa ... -Ui! 
que me picas te preta do diabo. 

-Bruto, julgas que estás a aper
tar o cabresto a algnm jumento?! 

-Candoca, a espada, depressa 
a espada Caodoca -Dúdú olha mais 
a!godão p'r'ás maminbas da Aida . 

balhará muito mais que boje. 
Trabalhemos! 

- --------····· 
PEJA) U.UNDO 

A BlCYCLEU DO FUTURO 

Esta bicyclele, entretanto. off erece 
mais segurança que as ordinar ias, de 
peda l. 

A provisão de rnater ia prima 
para o motor, e que o velocipedista 
leva comsigo. é mais qae sofficients 

i para um ti;aiecto de 200 kilometr1>s . 
Custa apeaas quatrocentos reis 

O problema oa bycicleto com o pode comprar-se em totla a parte 
motor está resolv ido, e a julgar pe- onde h:ija uma drogaria . 
las clescripções que faz a 1mpre11sa A invençã o, é como se vê, da 
rr~nceza , a machina deve ser perfei- maior importancia: applicada com o 
l aoxilio, e sem tirar á bicyclete as a . 

O q11e se descobriu não é per- vantage ns que tem como exercicio 
feitameute o que desejavam com ;io- torua-se aclrni ravel. 
eia todos os amadores d'este geoero Um electrirista hespanhol esta.se 
de csport» : mas o mais importante lambem occnpanclo d'este problema, 
era a applicação do motor. e os in- por meio da electridade. 
veotores da nova machioa podem O seu plano, feito de accordo 
reform ar a sna invenção. A aspira· com alguns amaclores madrilenos, 
ção dos bicyclot istas, que adoplaram consiste em construir om motor da 
este 4 sport o como meio liygionico e . ligeirissirno peso e qne fnncciooe á 
rec r9a tivo, era obter uma ajnda pa- voutade do velocipedista, quando es
ra snbir as ladeiras qne tivessem a te estiver cançado ou tiver uma su
percorrer nas suas excun;ões . bida d'elle . Deste modo, distribuiu· 

A nova ma china f u11cciona .só sem do eqnitat ivam en te a força propria e 
que o veloci pet.l ista tenha que mo- a do motor, poderão fazer·se largas 
Yer os pés, e este é o incouvenien· excu rsões sem cançaço e com pou· 
te do apparelho, porque snpprirnin- co Jispendio de electricidade. 
cio-se o ex.erricio desappareccm as 
maiores e mais positivas vantagens 
do «sport». 

O mutor é de benzina e o aspll· 
elo do apparelho não diliere em na
da dos de pedal, parece ndo-se mais 
co m nm bicycleto de senhora . O rni
frO prodazido p·elo momr é iusiguifi
caote e perde-se com o movimento. 

Assim que se accen cle a machina, 
o velociped ista monta e põe o veloci 
ped e em movimento, ~juJando-se 
com os pés no chão. 

O motor funcciona logo, collo
ca m-se os pés n'uns estribos de des
canço e deixam-se roda r leotameute 
e sem o meno r esíorço. 

Uma esca la graduada, co llocada 
no guiador, convute este u ·um re
gu:ador de velocidade. q11e varia en
tre a miuima, qua é o passo do ho
mem e a maxima, que é de 40 k1lo· 
metros por hora. · 

Quauclo se quer apagar, carre· 
ga·se em um botão, e o motor íl tJ i
xa de funccio nar. Com o auxilio 
do freio domina a velocidade adqu i
rida e o velocipedista a peia·se com 
fa cilidad~ . 

Em todo o systema de locomo
ção podem occorrer accidentes e a 
nova invenção não está isenta d'elles. 

-Radamés, sàfa1 dana. que me 
ias tira o do um olho com a espada . 
Vae fazer exercicios p'r'ó diabo.-0' 
Aida olha ãs calças a apparecerem por 
baixo das saias- •.. (palavr.a eros
sa) que estou atrapalhado com as 
mamas qne não se poem direitas, e 
jà lhe metti mais de 4 kilos d'a lgo
dão ...• 

Lá fóra ia uma gritaria medonha, 
cortada de assobios estridulos, de 
tacões em acção. . . e de repaute: A' 
unha! Péga de ca"ra!-era o «contra 
regra» que d'um salto botara a nohé
ca a um chapeusinho á TUNA,' novi
nho em folha d'nm espectador, digo 
d'am «guarda-roupa», e encontrara 
resistencia á auctoridade do Cod igo 
Tbeatral e protestava já u'uro afortis· 
sim o», ainda com tendencias a • cres· 
cendo•. Assarapantado o grande icni · 
tador de Ctrompa, ·accordaudo:-Jã 
começon?-disse para o e:maestro» 
que continuava mais rapidos ai nda 

Quanto Tale uma perna de 
ballat•lna? 

Foi o problema que teve de re
solver ha pouco o tribunal de cKen
tncky e arbritou em 4:000 dollars a 
i111fomn is:ição J Paulina l\1ar1:teham, 
que tinha fraclurado uma perna. 

O tribnual fun damenta assim a 
sua solnçã:): porque ella (a bailarina) 
já está muilo vel ha para se poder 
dedicttr a outra profissão com ,uma 
perua SO». 

Um pad1•e na Ar;UUhotlua· 
O µatire Brnoeau, que assassinou 

barbaramente o paroc:ho ·da fregae
zia de Eotrammes, no departaruento 
do ~Jayenoe, acaba de ser gnilhoti
nado. Morreu muito corajosamente, 
havendo commungado antes de sair 
díl cadeia para o patibulo. A multi
dão qoe assistia á execução do coo· 
demoado, e que so compunha d'umas 
8:000 pessoas, mostrou estar satis
feita rluranlc os preparativos, e ap
plandin freneticamente qllando viu 
rolar a cabeça · do assassino no cêsto 
da guilhotina. 

os compassos de grande raio. E es
tendeodo·se mais commodamente. 
fechando os olhos, braços cruzados 
sobre o abdomen:-:-Vá dormir para 
casa do diabo; malandro!-Pó-Pó, 
Pó. Po-Pó, Pó. 

* 
* • 

Estardalhaço infernal ; cadeiras 
por terra, telintar de crystaes, risos 
cavos de pratos em cacos, e logo o 
nariz do «Contra-regra" a ~ma das 
portas do palco o corpo occnlto pelo 
reposteiro:-« Toca a orchestra, o 
garope de eolrada» . E para den
tro:-eTudo a postos; Aida olha 
essas mamas que estão tortas» .. -

-F'inalmente disse a plateia 
UNA vocE, como a espregaiçar-se:
jà não é sem tempo: A «orchestra_» 
1mitadora.furiosa,clamnadamente fazia 
em trapos um galope de sóLmó ba· 
rato, n'uma infusão de mm;ha fooe
bre de dia luctuoso, arranhante, de 



O POVO ESPOZENDENSE 

Lethargla 
Em Congo ~ lO. na provincia hes

panhola ·de Leon, um rapaz de 'l 1 
annos permaneceu '14 rlias em com
pleto estado de leLh argia. Como sais
se d'osle estaJo quando iam para 
eulerral ·o, correu logo o boalo de 
que tinha resnscitado. E o caso é 
qu(o rapazito, tomanrl o a séri~ ? s~u 
papel de resuscilado, conla mmuc10· 
samen1e · que andara pelo paraiso, 
pelo purgaiorio e pelo inferno em 
companhia de Nossa Senhora. O ar
cebispo de Leon tem sido consoltado 
sobre tal ai;onlecimenlo, não faltando 
quem julgue que se eslá na presença 
de uw milagre. 

VA.RTA. DE LISBOA. 

Os seguintes engraçados trechos 
que vão le r-se, pertencem ao illuí.
trado correspondente da capital para 
a •Gazeta da Figueira•, e os quaes 
extraclamos para aqui com a devida 
vénia . 

Sabem jâ, sem duvida, a diver
tida histeria ders dois •Dia rios Popu· 
)ares• . 

Foi este o caso hilariante da se
mana. 

O sr. Marianno Pina, espertalhão 
muito secuodario e que ainda pre
cisa de dar bastantes annos ao officio, 
viveu durante algum tempo na esco
la do sr. Mariano de Carvi!lho, e le· 
ve a ingenuidade de suppôr-se suffi
cientemento industriado ?ªra poder 
dar ao Mestre o que se chama um 
bom quinau. 

Apro.veitando a ausencia do pro
fessor emerito, que ao tempo se es
ta'ª retemperando das fadigas do 
difficil magisterio na sua bella pro
priedade de Azeitão , o di scípulo do 
grande homem deciíliu conquistar 
por um arrojado lance a celebrida· 
de, e zás, assume a dictadura na rua 
Larga de S. Roque, por um golpe 
de estado que assombrou Lisboa e a 
provincia, e que deu por vinte e qua
tro horas ao joven Marianno a mais 
invejavel popularida.del 

O' pessoal da folha revolta-se con
tra o audacioso dictador, que resis
te iotrepido â cabala, e consegue pôr 
na rua meia dóse do POPULAR, ex
plodindo coleras formidaveis. 

Chegam n'este comenos a Azei
tão os eccos do famoso golpe d'es
tado, e o Mestre, com o seu eterno 
sorriso amarello, põe-se a caminho 
de Lisboa, sereno e imperturbavel. 
como sempre, disposto a fazer passar 
nm mau quarlo de hora ao misero 
que o provoca. 

Maria o no, o petiz, tripudiava a 
esse tempo na redacção do PoPULAn
DO FUTURO CASTIGO NÃO CUIOOSO

COIDO diz o épico, escrevendo arti
gos furibundos, invocando as leis e 
os contractos, e tendo pelo seu lado 
ll jnstiça, que lhe dera a posse in
teira da redacçào e seus dominios. 

Marianno, o grande,-grande co
mo Cesar-chegou, viu, • e venceu. 

fazer latir um cão. 
Airla entrou a largos passos, 

medidos por botas dignas de inglez 
calçar, uma perneira das calças caida, 
a outra sofraldada, mostrando a ce
roula atacada junto ao cano da bota 
n'u:na esgnia laçada de nastro bara
to; um «rodafol• da saias enfaxadas 
por uma cinta vermelba, largo lenço 
côr de canario com rama gens cam
biantes cruzado sobre os seios exi
guos, ·apeza r do algod ão e dos len· 
ç0s de assoa r dos •guarda-roupas•; 
na cabeça outro lenço de cõr ber
rante coroado, là no cucoruto, pelo 
malfadado chapeusinho da toirada . A 
sua voz maviosa como a do sa po
ta ooeiro largou-se (termo de Lh ea lro 
lyrico, ainda ma ncebo) velludin ea 
como as ortigas, ferindo a ~erdall e i

Meia hora depois, a propria justiça, 
que o di :.cipolo ousado invocava, vêm 
pôl·O no auda r ôa rua , vergonhosa · 
mente, e o pobre diabo, coberto du 
apupos. lá vae por e s~d S ruas fora 
carpindo a soa desgraça e arrastan
do o seu ridiculo, qne lhe pesa como 
um trambolho. 

O escandalo não terminou, por
que Marianno, o petiz, lá publica 
ainda um PoPULAR apocrypho, em 
que pretende esvasiar as suas ma
guas. Mas o Mestre triumpha em 
toda a linha, e a galeria ri ãs .iar
galhadas á custa do misero frangai
nho que .ousou merlir-se com o ve
lho rapoio astuto e experimentado! 

A. 

CARTAS DE LONGE 
IX 

Rio, Acosto-D.;t. 

Eial rapazes, afinemos as violas 
e as guitarras, e partamos; varapaus 
ao hombro, grande ramo de ciman
jaricão e alfaclega• na lapela, colle· 
tes desapertados, muito •à vontade•; 
grossos sapatos de couro am arello. o 
largo chapeu braguez, o aldeão cva
reiro» -na cabeça, e ávante; ali por 
aquelle atalho atravez dos mi lheiraes 
ondulaGles, quatro passadas para nos , 
o maximo um qu arto d'hora de ca
minho-e o descanço lã entre o pi
nheiral, caneca de crascacite• ao la
do, em quanto o Miguel sopra a « mur· 
raca11 para os «foguetinbosP vigian
do a collocação dos a macacos de fo 
go•, e a mozica do 1Borro1 tem 
zurros magistraes e batendo-se• com 
a sua di gna rival. .. Olhae que a Se
nhora da Saude é a melhor romari a 
do nossso concelho; onde se reunem 
as bellas campouezas m»rcnas e d O· 
lh os neg ros, boa carnação , ostentan
do as suas melhores .arrecadas» e 
c·ordões; as que namoram em verso. 
contando os namoros pelo numero 
de saias que bamboleiam, •a dar ao 
leque•. Vamos rapazes que o ca lor 
aperta; ainda podemos ap reciar a e
loquencia do pregad1_1r, enfileirarmo
nos •devota me o te• na procissão, ao 
lado d'um 

1
anjo rla nossa edade-fei

tos mordomos da cfeusta.. E cami
nho fora iremos procurando as ri
mas para cfallar• com a Maria do 
Outeiro, faremos eleição para vêr 
quem ha de •provar o vinho• .,.é ver
dade;-• salta. a l;i gosta: Senhora da 
Saude sem lagostc:1 , é romaria sem 
clenha»; que não esqueça tambem 
a sacca para trazer as peras de •a
mo rim, qne n'esta festa-represen
tam os doces. Afinem as violas. é LO· 
cadores! varapaus ao howbro .•• par
tamos. -·-Galgados os portellos. salto aqui, 
salto além, em verdadei~s prodígios 
de Aquilibrio sobre as cpassadeiras, 
banhadas de crystalinos regalos, sau
dados d'onde a onde os grupos, os 
cra.nchos • que se dirigem para lá 
enfiando canções de grande crabo• 

compelentes cordões de bolinhas; 
chapen dê senhora, da ultima esta
ção invernosa, de larga aba e com
prida pluma branca-na cabeça; e 
nas mãos uma fos sil espada, uma 
velha calana sem gume, cheia de 
boccas e íerrugem, já de larga exis
tencia, pobre qne dormia ha quaotes 
annos talvez? no inodo d'uma arcai •.. 
E em baixo profundo, n'uma pnrfn · 
são de gestos de mãos e pés e pés e 
mãos, espadeirando as moseas-em
quanto o dono da casa: cO' seu coi
sa, b amigo Radamés, tome cuidado 
com o lustre do gaz,-elle: 

-O' mia adorala 
Fugite com mé 

Senão , .. Es1às amnjata 
Yo 'speta tê 

ra gamma do porco ou gal lo ve lho em E Aida esganiçando agora a voz, 
dia de mata nça. Radamés sa ltou da rivalisando com um gato .•. com 
•orchestra»; ás costas trazia uma ca- dôr de dentes, a largai-se, a lagar
pinha de malha do néoé da casa . se: 
d'um azul desmaiado, presa pelos 

n'um côro altilrnnante, podemos che
gar-encarolados, boccas resequi
das. as •vassouras» de manjerico já 
murchas. cobertos de po, alagados 
em suor-ao grande largo, ond ti 
bandeiras multicolores nos acenam 
do alto dos mastros, os festões de 
buxe se crestam ao sol do meio·dia, 
a mullidlio ondeia n'um borborinho 
de vozes confuzas, cortado de quan
do em quando:-0' Mané! por cá? 
O' Rozaira que pareces mesmo uma 
secia!-. Pares cconversam• aqni, 
lâ, n'um requebrar estud_ailo, ella de 
lenço berrante, riscando no chão com 
o guardasolinho domingueiro, elle de 
chapeu atirado para a nuca, às trez 
pancadas, lencinho rendado e de 
grandes arabescos vermelhos ao pes
coço, atado pelas pontinhas, ramos 
na orelha, grandes gestos, mãos es
palmadas, mostraodo os • anéres»; 
no meio das erodas• dança-se, e ha 
riv:ilidades entre as •moçau da vil
la e d'aldeia, no saracotear por en
tre as nuvens de poeira, e o. « ric
tric-tric, dos cavaquinhos. Em fren
te uma da outra e em « palan
qoes1 classicos as muzicas «picam
se,, enLhusiasmadas, berrando, como 
se tocassem a surdos;-o'um dos la
dos n'uma barraca ft:ita de cobertas 
de chita, de largos anno1 de vida, de 
côres moribundas, mil ramagens-o 
leiloeiro bota piada fioa, novissima, 
jã do ao110 -passauo. Por e11tre os pi
nheiros alvejam toldos, largas vélas 
ue embarcações sob as quaes as pi
pas bojudas dormem engalanadas 
com ram1lhetes de fü~res amarellen
tas, pedindo agoa; no caminho que 
ladêa a capella, em fileira, as ven· 
dedeiras de fructa expoem em e ces
tos barreleiros • as pêras, melancias 
em allas pilhas e de ioLermeio a • ro
leta.. as e sortes 1 •O bilhar chinez, 
e a cboa limonada, a boa re'freseura•. 
No adro as doceiras atiram-nos sor· 
risos aponlando-nos para os bolos 
melados, com salp icos do moscas, a 
derreterem-se. O interior da cap ei
la mal al mniado, pa redes ac\il choa 
tlas com a armação • sangu iG<la , gran
des florões ama i ellos e de côres que 
•cégam,, rebrilha o te de lentejoulas 
e espberas brancas que encimam as 
clara boias de • cha lets, dos e brazi
leiros •, . onde se iriam os fracos 
raios de sol que muito a cmto se fil· 
Lram atravez das armadas fréstas; 
n'uma verdadeira cama com colchas 
de damasco ás centenas, toalhas de 
linho com largas rendas em egual no· 
mero repousa o andor, quasi tope
lando com o teclo e lã no pinaculo a. 
•umage1 ·da milagrosa Senhora da 
Saude de meio palmo d'altura, ver
gando com umas e arrecadas• de 
palmo e meio. Escolheremos depois 
urna clareira n'uma das bouças, on
de o m<llLO roçado nos permiUa es
tender o corpo-como os roma
nos no que já portuguezmente cha
mamos 1i•divan1-saborearemos as
sim a boa lagosta do •nosso mar1, 
regada com o bello verdasco qne o 
provado eleito nos trarà em grandes 
pucaros de barro cosido. Far-se-hão 

.................... _._._ .. _ ~ 

-No estalo p"ra t'aturar. 
E vogi no me espeta1é 
Catana és cuferrugaté 

Radarnés furioso, possesso, voz 
de cabrão. 

-lo pecto té 
La for rúg ina 
Yo tiraté .•• 

e espadeirando o seio esqaerdo da 
amante, rangendo de odio, olhos re
virados, trouxe n'um d'esses boles 
furibundos dois le.nços de assoar, um 
tabaqueiro de Alcobaça e mais de 
um kilo de algodão em rama. Gar
galhada geral e ~inho do Porto em 
profusão, que a mucama ecandoca 
serviu. Aida estendida no pavimento, 
pernas-quero dizer-calças ao léo, 
n'oma descompostura indecente, des
m~mallr1 , morrera. Então rosnando, 
como urso (óra de jaula caiu Amos
naro, o «contra-regra, sobro Rada
més; e dedos enclavinhados no bra-

discursos a proposito, quando Bacho 
soba ao throno d'alguns cerebros, e 
ch)lpaudo o amigo cigarro. ou um 
chrevu folha-de-couve de vintem, 
devanear e mos por certos paizes en
caola1los, nos braços de certa more
ninha de peninsulares olhos, labios 
que peclem beij os-perdendo o nos
so olhar pelas espiraes aznes que o 
forno descreve .•. O sol poente co
meça a atufar-se em fr ente na praia 
doiraíla; familias le~ant a m·se acolá, 
mais alem, ali-palit ando dentes; so
peiras vão já caminho fóra, cestos e 
balnis á cabeça. com restos do jan
tar. E o Miguel «ataca» os seus fo. 
guetes respeitaveis de (ésla termi 
nada, que parecem furai· o ceu, re
bentando depois em voz de canhão. 

Vamos rapaziada; afinem essas 
violas e guitarras, e por ahi adiante, 
atalho fóra atravez dos milheiraes, 
ondulantes, são quatro passadas. um 
qnarto d'hora de ca minho o maximo. 
A' Senhora da Sande-vamos ... VA• 

mos não. . . Ide vós, fel izes! 4ue 
na lerra amiga, na ~ssa terra aaLal 
<lemoraes. lue vós, felize s! que des
conheceis a amargura do exí lio , ide 
que eu acompanho d'aqui a vossa a
legria esLuaate, de almas qu e riem, 
a vossa iilegria de rapazes como eu 
... com a minha immensa sa udade. 
Afinae as violas e as guitarras, ide ... 
que eu vou em recordação 'té là , la
grimas DOS olhos, lagrimas que ÍO· 
ram outr'ora gargalhadas de prazer, 
ou mesmo lagrimas-d'alegria •.. 

Luiz VIANNA. 

LITTERATURA 

AS MULHERES 
Deu ao toiro a natoreza 
duras pontas por defeza; 
ao corcel a pata bruta; 
pé valente à lti bre hirsuta; 
ao leão presas tyrannas. 
Deu ao peixe as barbatanas; 
vôo ao pass ro; ao varão 
deu em fim, deo a razão. 

A' mulher a natureza 
ja não tinha mais qne dar! . • . 
Tinha apenas a belleza; 
sb com isso a pôde armar. 
Quem por lauca e por escudo 
tem belleza. que mais qu~ r ? 
Vencem ferro, e fogo e tudo, 
os encantos da mulber. 

A. F. de Castilho . Trad. de 

---~!!!l!l!!!!!!!!!l!l!!!!!!~!!!l!l!!!!!!!!!l!l!!!!!!!!!l!I!!!!!!~ 

ECHOS E NOTICIAS 

Uooseohor Naotos Viegas 
Tomou posse no sa bbaclo pennl

timo da abbadia de S. Thi ago d'AnLa, 
(Famalicão) monsenhor Antonio Ri · 
beiro dos Santos Viegas, deputado 
governamental por este circu lo. 

A cerimonia da posse foi despi da 
de festivaes, bem contra vontaue dos 
seus amigos e admiradores,-cliz 
um collega-e no dia seguinte apre
sentou-se aos seus fregnezes fazendo 
a cestumada homilia parochial cheia 

........................... -.. ........... 
ço d'este, olho arregal ado: 

-Infame . .. assassino! 
Radamés:-i\ida me ba traido 

Yo la hei morri do ..• 
Amos na1 o: - Era uma louc:i . 

Tenesses compa T. innel 
Rada mé: -My amor. my paixona 

Era immenso . . 
Fui traido Elia ha morrido 
Mas perdone, perdone 

Amosnaro: Tua paix ona 
Te ha perd onado, 
lnFeliche alluc in ~ d o l 
Aida levantu té, levantale, 
Veni la polichia. 
Depressi a levan1até 
O ligia mia ..• 

' 
E ella ergueu-se de salto e baten-

do ambos os tacões no •.. sim se
nhor representaram muito bem!
disse n'este «tempo•, accordando, o 
artista de lolego, o divinal imitador 
de trombone. Aida e Amosnaro ha
viam jà transposto as portas do ca· 
marim, e Radamés seguia com a en
forrujada tira -olhos os cempassos de 

de ancção religiosa. 

loeeodlo 
Houve ha dias 0111 principio da 

incendio n'um predio da rua ·ria Fer
raria, habita do pela sr.ª Ann a de Le· 
mos Maga lhães, com estabelecimenlo 
de seccos e molh ados. 

Foi extincto pelos vis iohos. 
Prejuízos insignificantes. 

Falleclmeoto 
Falleceu no domingo ultimo n'es

ta villa, sendo inhumada no dia se
guinte, a sr.ª Maria da Piedade Nu
nes de Campos, viuva. 

Paz ã sua alma, e os nossos sen
tidos pesames a toda a íamilia. 

PRO VIDENCl&8 

SôRA poli cia do porto 
is lo a nrl a Ln do mor lo 
lá p'r' os lados da Ribeira. 
Anrlon ONTE um a CABEÇA 
a soccar uma CÁVEIRA. 

Porque tu és, porque és tu ..• 
anda no caes Belzebuth ! 
insullam-se novas e \lelhas 
com palavrões e asneiras, 
'té se ferem pedern eiras , 
até se rasgam orelha s. 

(Aqui muito ã pu ridade) 
eu peço por car id ade 
e jãmais por desf astio, 
que isto se uão esqueça: 
Quando outra vez aconteça 
jogue-se ludo no rio. 

Caes do dizimo, 5-9. º-94. 
Nêco. 

Consorciaram-se ha dias n'esta 
villa -O sr. Antonio de Villas Boas 
Netto, offi ri al de marinha mercante; 
e a sr.ª D. Amali a Gonçal ves Vian
aa, nossos conlerraneos. 

A.' ex.mª Camara 
Um nosso eslimavel assignanle, 

pede-nos para lembrarmos á illustra
da commissão muni ci pal, que os 
lampeões da illuminação da rua Di
reita foram apagados às 1 'I horas da 
noite do dia 1 e 2 do corrente; e que 
segundo o auto d'arremalação a illn· 
minação da villa não pode ser apa
gada antes da meia-no11e, salvo qoan
do haja luar. 

Pedimos, pois, immedialas pro
videncias. 

O Ideal 
A~sim se inti tula uma revista 

litteraria de publicação quinzenal 
que principiou de pub licar-se no 
Porto, sob a direcção do sr. João · 
José d'Alm eida Junior. 

No exPmr, lar que temos cli ante 
de DOS COlla boram ddfore nl eS NOVOS, 
alguns de merecimento, a qnem sa 
dedica eKclusivameaLo. 

~~ . ............................. ... 

gra nde raio que o • maeslro• mar
manj ão descrevia, baba ndo-se ainda 
nas de licias uoicas d'aqnella sonéca 
a proposito. 

A orches tra ergu eu-se e sopran
do nas trombetas, as bengalla s
« benga laranu desapi eua da mtinte a 
marcha da Ai·Ja caminho da porta 
da rua, e no meio o artista: Pó PÓ, 
PÓ. Pô-ró, PÓ. 

E cá íóra cpae João• qu e pas
sa va sob aquell e ceu estrellaclo , d'
umo bel la noi le dos tropicos comple
tamente encharcado n'uma «chuva1 
e pelo qu e disse talvez om ph ilo
sopbo perdido!-ao ouvir uns res
tosinhos do assassinato da AiJa: 

-•E' ... depoi ê só o nêgo qúi 
bebe caçaça e anda nã suva! E o 
«Carcamauo, só come cmacarron11 ... 

E'• •.. 
Rio, 29-Julho-94-. 

RAMPIS. 



Viagens & salas 
Partiu na 2.° feira para Lisboa 

com sna ex ma familia e cunhada D. 
Arminda Paschoal. o uosso dil ecto 
conterraneo sr. ValeoLiru Ili beiro da 
Fonseca. 

A' GAl'lE do caminho íle ferro do 
Barccllo , fo1am despedir se ôe s. 
exc.'' s srs. frawisco Vi 1nna e fa
milia, José C. Hamalho e esposa e 
Antonio J'A lmcida Paschoal. 

Esta rPdarç~o deseja que os il· 
lust1 es vi ajantes tivessem feito uma 
feliz viagem. e que brevemente nos 
rlêc a bo ra da sua (estada n'esta 
villa. 

* 
De volll! da sua viagem pelas ter-

ras de Santa Cruz, acha-se entre 
nós o sr. Antonio dos Santos Maga
lhães, experimentado capitão de na· 
vios do alto mar. 

* Esteve ba dias no Porto o sr . 
Antonio ·d 'Almeida Paschoal, mance
bo qoe gosa de geraes sympalhias 
n 'esta localidade. 

* 
Acompanh ado de sua ex.m• es-

posa e fi lhos, es teve n'esta villa, de 
visita aos snrs. Barões d'Espoz1rnde, 
o sr. dr. Antonio f erreira Augn~Lo, 
distincti ssimo magistr2do e ajud.ote 
do Procorador Régio juoto da Rela
ção do Porto. 

Guarda de novo o leito em vir
tude de ter pêorado dos incommo
dos que primitivamente o acommel· 
teram, o ruuilo digno parocho d"esta 
villa, rev. P.8 Carlos Maria de Pas· 
sos Pereira Ma~ i e l. 

Fazemos votos sinceros pelas 
melhoras do illustrado sacerdote. 

* Com sua ex.m• familia , partiu. 
ha <lias para S. Martinho da Gauda· 
ra (Ponte do Lima), o nossn amigo 
e digno professor Ja escola «Cood P 
de Ferreira» d'esta villa, sr. Auto· 

m·ento de mulherio qn •' à hor:i se a
chava na compra do pPixe , fazia cli
' ersos commt>ntarios: umas rlizenalo 
que o almocrave se ia preso para 
a ílelaçãn do Porto, outros qne ia 
para a Africa, que ia soílrer uma pe
nhora e que nioguem està livre d'es
sas coisas; berrando, lamuri ando, 
blasfemando; um chari va ri iufernal. 

Por fim lá se foi o homem S(lb 

prisão a caminho da cadeia, d'onJt1 
sahiu já. 

cancioneiro de musicas po· 
pulares 

Variadíssimo, como sempre. o 
fasciculo ·18.º, que acabamos de re· 
ceber. d'esla excellenLe publicação 
portuense. Contém sete numeros de 
musica, com a respectiva leltra, pa
ra todos os paladares. Uma Ave-Ma
ria, cantada em diversos templos da 
Beira, um fado, um hymno e outras 
destacando-se uma choreographica, 
que decerto ponca gente descouhe
ce e que tem o seguinte estnbilho: 

Eram qaatro .·pretinhos, 
Todos quatro da Guiné, 
E deitaram a fu gir 
Oansando o Sericuté. 
Sericoté, Sericoté. 
Vieram de San Thom.é 

Tum, tum, arraial, 
Tum, tum. caracol, 
Tum, tum . pintasilgo 
Tum, tum, rouxinol. 

Eis o surnm ario do presente fos
ciculo: 

1f.ve-Mariat, reli giosa , o[forec i
tla á Sor • O. Mar ia José Tt> nreiro 
l~estas.-«N 11 ite de primavera., i;ttn· 
ção offerecida à snr. • D. Theodora ile 
Jesus Lima-«A q11iula do ll'tma
lhão», cantiga pol1t1ca, <1ffu1e.i;1d .1 a 
sni .• D. };1J11 oa Teixeird Bra iu.
º Hymn Coust1tuc1ona l de 1826• , 
o!Ier ciclo á nr.ª D. c~ thari na Lo
µes M rlins.-cFado chora11inho, 
caação da desg raçada, offerocida á 

n io d'Abreo. 
• snr. ª D. Aruel1a 1.1ºAguilar Almeida 

Tem estado muito incomm o:lado P1n10.-«Sericolé •, cboreographica , 
de saude o dignissimo Heitor da fr e· olforec1da á sn1"ª IJ. Amelia dos San-
2uezia de S . Claudio de Curvos, rev. , los Barreto.-• Don S?hdoo:, dauça 
Joaquim Gonçalves do Valle Souto. d.e roda~ ollerec1da a snr. D. Ma-

correio 
Recebemos ha dias uns escriptos 

quaesquer a que não damos inserção, 
por não es tar,.. m d'accordo com a 
iadole d'esie semauario. 

Um violento incendio destruiu 
bontem por volta das 7 horas da 
manhã na visinha fregnezia das Mari
nhas, lugar do Monie, parte de um 
pequeno casebre perleucenle á viu
va de Matliens Xavier da Cosia, ha 

ooco fallecí1Jo no Rio de Janeiro. 
Os prejuízos ca lculam-se em 

22~ 00 reis. 

Em uomero superior 3 108000. 
são calculados os forasteiros qne 
concorreram no dia 7 elo corren te á 
popnlar romaria de N. S1-.• 1las Ne
ces idades, na freguezia de Ban1uei
ros. 

Só n'esta povoação passaram 70 
e tan tas , traqui tanas apinhadas de 
geu te! 

P1•lsão de mn homem - J>o1•
borln ho 

Na 2.ª feira de L.1rde foi a nos·rn 
curiosidade de areporler» attrahi.Ja 
por um enorme borborinho que au
Bmenta va de quando em qu~ndo lá 
para os lados da Hibeira. 

Dirigimo-nos ali a indaga r da 
causa d'a qaelle bulício, do qne não 
nos admi ramos, pois .~e manifesta 
nos mais insig nificantes casos com 
grande affiueocia da pasmaceira in · 
digeoa, e soubemos que se tratava
n.ão sem custo-da captura , a t:tJqui· 
s1ção das auctoridades de Ba rcellos. 
do almocreve José d'Ar~ ujo Ne.ll11, 
por ter atropellado wm uu. dos 111a
r hns que trazia n~5 pr11 x11 111 ilad t's d'
oru llJ v111 '1 , '11 twiu m 'a· 
qoelles si l1os. 

.No entrelauto o grande ajunta· 

rtanua Soares ü1as. 
Ai!rarlecemus o exemplar. 

11.ovlmento marltlmo 
de 2 a 9 
Entradas: 

2--cabique «Novo Ac1ivo,, da 
Figueira da foz, com pedra d@ cal. 

Sabidas: 
3-cabique «Novo Activo », pa

ra a Figueira, com lastro. 
6-chalupa Machado Lº para Stt

tubal, idem. 

.AN"N"UN"CIOS 

DITAL 
A Commissão da Es

trada para o mar: 
Faz publico que no dia 9 

de Setembro proximo, pe
las 1 O horas lia manhã, no 
largo da Lapa, e pernnle a 
respecliva commissflo, te
rá Jogar a arrematação, por 
licitação verbal, da cons
trucção dos muros de sup
porte e revestimênlo da 
estrada para o mar, co11-
forme as co1ulições qu • no 
acto da praça serão paten
tes aos licitantes. 

E para con~tar se affi
xou o pr . 111 e 3 (.Jllro nos 
log:1r s rn ~11..: l'ul>J:1·,; :-\. 

Fâo, 22 Lie A 1osto de 
1894. 

O presidente da Commissão, 
Antonio Villa Chã dos Reis 

~'";~-

~-

AGRADE CIMENTO 
Os abaixo assignados, 

mniLissimo penhorados pa 
ra com tollas as pessoas 
que se digna1·am cumpri
menlal-os por occasião do 
passamd1to de sua mãe e 
s11g1 a ~fa r ia da Piedade Nu
nes de Campos; e para com 
as que acompnnharam o 
cada' er da d iuraÚd exLiu
cta ao cemiterio publico d' -
esta villa, valem-se d' este 
meio para agradecer a to
dos tão capti vantes provas 
de amisade e estima. 

Igualmente agradecem 
por este meio a todos que 
tão cuidadosamente dese
jaram saber do estado de 
sauue de sua filhinha e 
sobrinha, durante a enfer
midade que a acommetteu. 

A lodos, o testemunho 
da nossa sincera estima e 
gratidão. 

Espnze11rle, 8 de Selem
bl'o de 1894. 

Mai·ia Rica-t·da de Campos Evan· 
gelista 

Ch'l'istina Nunes de Campos 
Antonio Nunes de Campos (auz. ) 
Tito Pereira E vangelista (aúz.) 

---··-- --

Depositaria da Real Com
panhia de Tabacos de 

Portugal , 
Francisco Mendes d'Oliveira, 

previn ll o respeilavel publico de que 
se acha habilita~o para fornecer 1.oda 
a qu didade de tabacos para reven
dt'f, n'este concelho, por isso que é 
o unico depositario d 'aqnella compa· 
nhia. 

Espera qu .~ os seus amigos e 
freguezes prncnrem o seu esLabele
c1u1 ento sito á rua Direita d'esta vil
la. 

SELLOS 
Cnmpram-se, vendem

se e trocam-se sellos po1tu
gnezes. e estrangeiros. 

N' esta redacção. 

ROMANCES 
OUASI D 

Vendem-se os sega iates: 

GRAÇA 
«Dramas Mode1 nos» 6 vol. enc. 
«A l!'el ici<lad~» 4 » » 
,<A AVÓ•> 6 » » 
« .\lulll ~ 1 t> ~ de Bronze» 6 & » 
«A Ma1tyr1i 6 » » 
«As doidas em Parisu 6 ,, » 
«Os Amores rio Assaesinoll 8 ,, ,, 
cc Lrnrla de Charnounx» 6 " ,, 
« Pa>lelei1 o de ~L1driga l '' 5 » ii 
«Os .\]li hões do Criminoso» 6 u « 
«O G 1110 do Chr 1s11an1smo '' 2 i> >l 
«Dramas do Casameutoii 4 » 
«Ultimo Beijo" 4 » '' 
cc O Oiabo na Côrtet 4 » J> 

« Mvsterios das Gal és ll 8 >l >l 
«Ü Cura d'Aldeiau 3 » » 
cc Hi ~ 1 oria das Mulheres>l i ii » 
«A Mad rasla» 6 » ll 

Além cl'estes. lia outros que se ven
dem tambtHll por preç•rs 111od1cos . 

N'tista rtidacção se moslram a quem 
desejar. 

100 reis, par.1 as províncias franco dª 
jJ• •l'lP.. o~ assi)!ll~ lllHS da pr••Vincia paga
ra11 d1i c11Jl•o em c1111·0 fasci.:ulos, envi2n· 
<fo- ~e pelo correio os compelentes reci
bos. 

.As p11ssnas qn desejarem recPber 
mais 'I"~ um Íd •1'irnln semana!, volnme 
o.u a olJr , complHla p11derào ;1s~im 1'0'1lli· 

D A S F A ~ ,,. ILI A S ital-o atJoed1tor que prornptameote frtra as 
.1'.l. reme,sas que lhe fo rem feita s. 

. . • . SPr:i entreg ne um exem plar gratis a 
Hiwn.ta <! .. rnstra<'çao e rt'<'fPIO lJ llP•n ttn ~a1 iar dez a. sil(na lura e se rns-

A ~ubl i.rdçào m 1is ntd f. econ :1mir~ [' 11 ,Ji li pa lo ' •' li in 1 1•~r• I piq.rnmeoto. 
quA ate hoje se tem publt caalu eml º ' ta· 1 Acce1la11J-~ ., C'11rr .. :.p11ndentes em to· 
gal. das as tt rras onde os não lia . dando refe-

D't>sta exrellenle revista publica-se . 1enci •S n'esta cirlade, .i bonando-sea com
meusalmtt nle u111 nnm~ t o , ,·ompreh .. 11- , 111is~à ri • 1·ci-11 11w. 

<lendo 6~ paginas de typomrn ilo, ehian · . 'Sltlla·,e em trid.is as livrarias di;i 
temente .broclrado. Cada anno on 12 uo_- 1 remu, em ca~a cfos nussos esllmavais 
mprn• foi ma um ~ro~sn volnnrn <le mais correspondentes , e no eseriptori odo edi-
1Jtt 700 p •• g1na,_ O preço da ass ignatara tor ANTONIO OOUllAOO. rua dos Mar
é de 600 réis cada 12 oameros. Acha·se iyres da Liberdade n • t65-PortG. 
em publicação o 8. 0 anno. Acceitam se Oeposilo em LiRboa-AG ENCIA UNl-
assignataras a começar em q aalqaer dos VERSAL OE PUB LIC CÕES rua do 
volumes. Hetr.rzeiros 75-t.• ' 

QuJlqaer volume 8e rPmeltP franco 
de P"rle a ~nem enviar a , ua 1rnp•i rtan-

cia em _estamp1 lhas 'ºª vales rio Ca• rreio. ,~.~ 1= I; ~ ru:1· 1:11 
ao escr1p1~ 1 1 0 da. empraza erh tura, sem s ~ = ~ _'219 i - ~ '"" ;"ª= §si 1 
o que nao SAra nada tiXpti d1do.-Raa ' - ~ ' - -
do Oiario de Noticias, 93. 1 

~ BORO~DEIR~ 
(ILLUSTRAÇÃO OE COSTURA E BOR

DA DOS) 
Esta nova pnblicação, a mais com

pleta, economica e pe1 feita que até hoje 
se tem publicado em Ponagal, dispensa 
absolutamente a acqoisiçào de outro qual
q11er jo1 nal de modas ou bordado~, por· 
tnguez e es1ra11geiro, porr1u() em cada nu
mero contera o roais import,1 01e de todos 
esses jornaes, além de v1ri ad issima co l· 
lecçao de desenhos, parte litteraria, mu· 
sica ori11i nal, etc. 

<c A Bordadeira» divi rle-se em duas 
partes principaes -BOBDADOS e MO
üA~. A primeira co rupõe-se de grnurle 
variedade de desenhos com!Jletamente O· 

riginaes, proprios para toaia a esp•i~ie de 
bordad os, croc lrnt~ , rendas, etc., occu
p~ ndo um eiipaço coriespondente a 8 pa
ginas do 1ornal; a segunda é constituida 
P•1r 111agnific11s {iguriuos, segundo as me· 
lhores publicações de Paris e Berlin, 
muldes desenhados de fací lima amp li;i 
ção e, no primeiro aumero de cada 'mez, 
modelos cortados em tamanho nalural, 
etc. 

Além d'isto conterá sempre a <• Bor· 
dadeira»: un:a musica origi nal ou <'opia 
para pi~no, banclolim. violino, e t~.; rny
gmas p1ttnrescos e charadas novis,ima;; 
descripçâo completa de todos os trabalhos 
publicados; rovi sta rle modas; recei las 
d_iversas de ~raode util idade; coutos, poe
sias, anuaucws. etc., etc. 

ASSlGNATUHA: 
No Porto, Lisboa e nas terras onde a 

Empreza tiver agentes, cnstará cada na· 
mero da <e Bordadeira ii, com 20 paginas 
õO reis, pagos no acto da ent rega. ' 

Nas. demais !erras do paiz--assigna
tora arliantada, anno 1$300 reis. Sumes
tre 700 reis. Trimestre 3li0 reis. Jornal 
avulso, sem modelo cortado, na quinzena 
da sua pulilic;1çào 60 reis. Depoi:; d'ts
ta da•.a 100 reis. Avulso, com modelo 
ro1 tado , na qninzena da sua pabliração 
iOO reis. Oepoii d'esta data , 150 reis. 
Molde completo, em ta manho nalural, a· 
vulso 50 reis • 

Toda a correspondrncia deve ser di
rigida par11 a praça de IJ. Pedro. 134 e 
t3õ, Papelaria Internacional-PORTO. 

LÊtlSLAÇÃO DO PROFESSO· 
RADO PRIMARI O 

Obra util a todo o fu ncciona lismo d'esla 
classe do r:nagisterio 

CONTEM : 
Decreto de 6 ue maio <le 1892 que 

tranf.,riu a snperirHend~ nc i a dos servi
ços de inHrucção das camaras municipaes 
para o governo seguido de um compen
dio contendo todas as leis, decretos e 
portari~s. qne modificaram, alteraram ou 
esclarece1am as leis reg ulado ras dos ser· 
vii;os de instrucção primaria o hem assim 
uma synopse das mais impol'lan tes circ
ulares e olllcio · do Mioisterio do Reino; 
M appas de Legislaçao , e muitas outras 
instrucções para uso dos professores pri
marias e sens aj adantes. 

PREÇO 200 HEIS 
-------

ANNO CHRISTÃO 
011 

Exe1•cicios devoto!õ!I pa1•a todos 
os dias do anuo 

pelo 
Padl'e .João , Cl'oiset 

da companhia dti Jesus 

REVISTA SEMANAL. LITTERARJA E 
CEIARAOISTICA 

poblicacão começa da em ·188õ 
Redacção e admiais1rnção-Baa do Mare

chal Saldanha, 59 e 61 
Cada numero em Lisboa, pago no 

acto da entrega, 20 réi•. 
Província: cada série de 26 oumeros 

580 réi ~, pagamento adeantado. ' 
Toda a correspoodencia deve ser diri

gida ao editor João Romano Torres,. rua 
do Marechal Sa1danha, 59 e 6t -Lisboa. 

COLLEOQ.Ã.O 

ANTONIO M. PEREIRA 

Valgarisação tias melhores obras 
po r 

Escriptores nacionaes e estrangeiros 
Romances, conlos, viagens, litteratura, 
etc,, ele. 

Volumes in-8. 0 de i60 a 200 pagi
nas, .~m corpo 8 ou !O, excellenteedição 
e optnno papel. 

Preço de cada volume 200 Mis bro
chado, ou 300 .reis elegantemente enca
dernado em percalina. 

P~r·a as províncias acresce o porte do 
corrern. 

N. º 1 =«Tristezas á Beira Maru ro· 
manc_e de Manoel Pinheiro Chagas, Í vol . 

N. º 2=« Contos ao Luar», por Jalio 
Cesar Machado, i vol . 

N.• 3=«1 ;armen», celebre romance 
de Merimée, tradacçào de Mariano Levei. 

N.• ..,.=e< A Feira de Paris », por lriel. 
N.• 5=« A mascara VermelhaiJ ro

mance historico de Pinheiro Chaoas. 
N. º 6-«John Bali e a sua il h~ii tra

dacção dei Pinheiro Chagas. 
N.• 7=cc 0 Juramento da duqaezu 

por Pinheiro Chagas. ' 
N. º 8=«A Lenda da meia noite. 
N.• 9=<cA Joia dó Vice-Rei» por 

Pinheiro Chagas , f vol. ' 
N. º iO=« Vinte a anos de vida litte

rariai), por Alberto Pimentel. 
N .º i l= «lfonra de artista», por Octa

ve Feuillet, tratl. de Pinheiro Chagas. 
N.• i2=«0s meus amo res», (contos 

e bailadas) , por Trindade Coelho. 
N.º. 13= ccA aventara de um polaco,,, 

por Victor Cherbaliez , traducção de D. 
Maria Amalia Vaz de Carvalho, t.• tomo. 

N.~ i4-=«Aaventura de um polaco )>, 
por Victor Cherbalioz, traducçào de D. 
.\laria. Amalia Vaz de Carvalho. Vol. H e 
ultimo. 

N.º Hi=aCoolos do tio_ Joaquim, por 
Rodrigo Pagamno, 2.º edição. 

N.• t6 =cc Batalhas da vitlail por Coio
mar Torrúão. 

N. º ·l 7= c< Noites de Cintra por Alber
to Pimentel, i vol . 
, . N.0

• i8 e i9= cc Em segredo, por L. 
frnstiaa, trad . de Margarida Sequeira, 2 
vol. 

N•• 20 e 2f=ccA irmã de caridade,,, 
roma nce de Emílio CasLellar, traducção 
de Luiz Quirino C.haves. 

N.º 22=a Mi gal has da Historia Por
togatiza,iJ por Pmheiro Chagas. 

N. º 23= <c A Cruz de brilhantes" 
chronica d'aldeia, por Alfredo Campos~ 

N.º 24= cc Cuotos» deAffonso Botelho. 
N.0 25=ccContos Phantasticos», por 

Theo philo Braga. · 
N.0 26= «0 mysterio da estrada de 

Cintra ii, por Eça de Queiroz e Ramalho 
0111gão. 

N. º 27= <c 0 naafragio do Vicente So
dté~, romauce historico de Pinheiro Cha· 
gas i vol. 

N.º 28=« Vid'airada», por Alfredo 
Mesquita, i vol. 

No prélo1 
«Ür,11nas d~ EspadaiJ 6 ii broch Approvado e recommenda<lo por to1los os N.º i 9= «0 Bacharel Ramires» , por 

Cau<l1do de l<'igu ~iredo , i vol. «V1u1·a .\)dl 10na l'la» 6 J> » Eit.m•• Prelados Portuguezes 
'' \ 1 .. 11 .11 ;1 , u,, L11ucura>J 6 >l ii --- ·----
« ~1y s 1 tt 1 ivs ti ~ L1sb1H1" 6 ll » A obra consta de.cinco volumes dis-

Todos estas romances, cuja encader- tribaida semanalmente, em fasc1calos de 
nação e brochara eslão completamente 4,0 paginas de texlo e em qaartoa duas 
novas, se vendem por preços excessiva- columnas e seis estampas im pressas sti
meate baralos. paradarnente. Preço de cada fascículo 

Publica-se um volume por mez. 
A' venda na livrttria do edilor Anto

nio Maria Pereira. 
50 . õ2= rua Aagusta:oe52, 54. 

e em todas as outras livrarias-No Porto, 
oa Livraria Lel!o, rua do Almada, f 8 e 20. 



~~~~~~~~74!~~~74?~§~~~~;~~~~~~~ 1 PHARMACIA CENTRAL ESPOZENDENSE ~ 
~ ., .,l'I JOSE CAND~DO DAD~ILVA RAMÂLHO ~ 
~ ,· HUA IUREITA-ESPOZE N D E (G) ~ 
~ ;;~ ·0~ 
"!'>! . ~ • § e 1•11iç o pe1·man e n te ~ 
~ E~ ta pha rmacia. fo rnecida co ovenien temerite do todos os preparados ~ 
~ cbimicos, i11diopeosaveis ao azo da sciencia med ica , tem um variado sor- ~ 
~ timento de med icam ento.~ estrao11e i ~o s , ?aja b.a.rateza e i11di scotivel utili rla - ~ 

~ 
ce não rle~mcn tem a so lida repotaçao d est9 1a multo acredi tado esta hele- .JJ)I 

tiuiento. Entre todos esses preparados .que as primeirns sommidarles me- ~ 

~ 
dicas emp rt>gam co m a melhor certeza d'.um i:esoltado lisongeirod, esta ~ 
pha rma !'ia, rlevido ao estudo do seu proprietano, possoe pr"para os tfo ~ 
nncessa1 ios como sa lutarmente gar~o tidos nos seus e lTei to~. São alies: ~ 

~ 1•o mad a nntt-be rpe tlc a ~ 

~ Cora todas a ~ molestias rl e pelle. Preço da caixa 120 re i~ . .Jl)ll 

~ JnJe c c ã o ads tl·i ngen •e cnlmn n t.e ~ 
~ Cura todas as b!eonorriiagias as mais rl•beldes . Preço do frasco 300 reis. ~ 
~ Esp e ci lllco c ontra cnJlol!I ~ 
~ Efficaz para a destruição com pleta dos . crallcs. Pr.eço do frasco 300 reis ~ 

~ Xaro1>e verm• ugo ..Elil 
~ O melhor med icamento conhecido contra as lo mbrigas ~ 

~ Deposito geral- PHARl\fACIA CENTRAL- ESPOZENDE 1 
~~~'ik~:~:~.'!l::tP~~§ ~~~~ 

~~~~~~~~~~~§~~~~~~~~~ 

REMEOIOS DE AYER 1 
Vi t.1ro r d o c abe i lo d e 

A " E H -- Impede rprn o cabei.o 
se torne hranco e resta ura ao 
ca!Jello !!risal ho a sua vitalirlade 

· e fo rma"s1ira. 
P e llo1·al de cer .-J a de 

A y e r. O remedio mais segnro 
que ha pHa cor~ da losse , 

bronchUe, a sthm'ia e t 11berculo11 pnlmonarel!I , 
E~ta•acto cou1pol!lto eh.- l!Cft l l!!npn r r llha de A.yer -Para 

puriA 1'.ar o s angue, lin1pn1· o co1•po e c111•a ra~icn l das 4H~
cro p bola1t. 

O r e 1nedi o d e A;i,·e r con tra l!lelllões-»Febres in termitentes 
e biliosas». 

Todos os rem~dios 'lue fi cam inrl icados são altam ente concentradog de 
manein qne sahem b;1 rat11s, p·ir que um vi dro dora moita tempo. 
. Plluas Catllnrlica• d e Ayer-0 melhor purgati vo suave e 
mteiramente vegetal. 

i 
1 

~ 

VERMIFUGO DE B. L . . FAHNESTOCK 
E' o melhor remed ia contra lom brigas. O proprietario est:i prornpto ~ 

~ 
a devolver o diohPiro a qua lquer pes ~oa a quem o romedio não faça o ~ 
e!Teito quando· o doente tenha lombrigas e sogoir exacta mente as ias- 1 
tracções. 

Sa b onlf!tcs de ;,; l yce1•i n n m nrcn «Calill!lels» muito 
~ gra n d e s, da m t'l lho1· q u n lidade e nuuuiinm " 1>elle , ~ 

• ~ P1•eço 1 00 r eil!I n d uzia (.5) ~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
---- --·--------------------- - ------ --·~ -
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EDJTOllES- DELEll & e .• 
Roa do Mari~chal Sal rlanh~ . 26 - Lisboa 

OS FIL:EI:OS 
-DA-

MILLIONA.RIA 
Nova pro~ ução de 

ÉIHLE RICJllEB O U RG 

Erl içào ill ustrada com bellos chromos 
e magoillcas gravuras. 

E' um verrladeiro romance de sensa
ção e um trabalho litterario de primeira 
ori1ern o que vamos editar com· o tiiulo 
«Os Filhos da Mi lliooaria. 

Pu blicado ol timamr.nte em folh etins 
em um dos rrinciµ aes jornaes parisienses, 
a sna leit1ira º' perto o verdaduiro eulho
siasmo entre os amadores da litteratura 
romantica, que o aprecia ram como sondo 
uma rias mais bril hantos afli rmações do 

' grande talento e do alto espírito rio rnu 
auctor, já laureado por outros t.rabal hos 
trabalhos valiosissimns, m11itos dos qnaes 
são coehecidos. dos nossos assignan tas , 
taes corno-A Mulher fatal, A Mar tyr, A 
l<'i lha Maldita, O Marido , A Esposa, A 
Avó. et·~. 

O grande aprHço que es tes rornaac.•s 
tt1flm mPrecido entre rós, aoima·nos a es
perar que o facto ele ser e~cri p to pela mes
ma peuna o novo e arlmiravel traba lho lit· 
tera rio qLw vamos emprn lrn nder, constllua 
recom menilação bastante para iocitar ã 
' ºª leitura . 

BRI NDE A TODOS OS ASSIGNAN
TET: Uma estampa em diromo d., gran
de formato , re presentando a « Vista gera l 
do monorneoto da Batalha . » Ti rada ex
pressamente para este fim, e reproduzida 
P lll chromo a t4' côrcs , cnpia fi el d'este 
rnagestoso monumento historico, que é 
incoutestavPlmente um dos mais perfoitos 
que a Eu ropa possue. 

Tem as dimensões de 72 por 60 ce n
tímetros, e é incontestavelmeote a mais 
com pleta e deta lhada que até hoje tem ap
pareeido. . 

« Brin d~ aos angari;1dores de 5, 10, 
rn e ao assignatoras. 

C1 Conrlições d'assiirna tura :» Chromo, 
10 réis, grav ur~. rn réis; folha rl e 8 pa
ginas , 10 réi s. Sahirá em cadernetas se
manaes do 4 fo llias e uma esta1npa, ao 
preço de 60 réis , pagos no ac to da eutre
ga. 

O porte pnra as proYincias é ã costa 
da Emprer.a , a qual oão fara ~eguu <:la ex
pedição sem ter recebido o impu rte da 
an tecedente. 

a A empreza>i consic1 era cor responden
tes as pesrnas das provincias e ilhas que 
se re,;pon sa bili~arem por mais de 3 as
signaturas. 

A c .. mmissão é de 20 p. e., e sondo 
10 a;1si11natu1 as ou mais lerão di reito a 
um exemplar da obra e ao brinde geral. 

Recebem-se assigoatora s no escri pto· 
rio dos edi tores-Rua do Marechal Sa:
rlanha , 26, Li sboa, oode S t1 podem requi
si rar prospectos. 

Novidade Litteraria 

CHOROGRAPHIA DE 
P@llTUG & L, ILLU!!i'l'E.IAD~ 

50 grav uras a 20 mappas a côres 
por 

FERREIRA-DIWSDi\00 
Pro fessor propri etario lyct'al rle Geogra 

phia , Histo•ia o Phi losophia antigo 
membro do Conselho S11perior 1Hnst
r11 cçào Pobli1'.a , directur da Revi sta d'· 

Educação e Eosino &. . 
Custo 1~000 reis 

GUI LLAHO, AILLAUD e C,8 
Casa Ed itorn e de Commissâl:l Lisboa 

242. roa Aurea, Lº Lisboa. 
A' venda em todas as li vrarias. 

,.. ': cn e .., p.:> CD CD -· et> = V4 ~• LIJ 
O :i :". 1 8 :::; ;;;".., ·"' 'g -e e • º' p. = Ei- Emprezn Edil ora Uello d'z~e· ., "' "'º ..c o. "' - ., ~ ... , • = H 

'" e "' e: o ~ ''"·"' e 0 t~ O ::.=- , ·e do e e;,• 
Ili = ~·C1Q "' "' '"' "' o Cl.. ~ ...... = t'll h-1 
ti!! e. o "' =. • ; · "' "' "' "' ..... ~ i= ~ Publ icação de romances historicos por-
~ ID ~~frn · 8~::;<> """ ~ <J? fll. > ~ · 1 d = ~ :" ó ~ ~ ~ E:.~ ~· ?:. ,.. S?. ~ e ~ togoezes, especia rn .,ate consagra os a 
• "' . "'· • "' • • , ""' • .i)il reproduzir es nossos fastos glo1issos do 

~ oltram:ir. 
~~~~~~~§~~~~~~ Inaugurara a Empreza soas publica-

~~~ll\; l õRPHAOs DE CALE· 

i FABRICA OE A~~BOS CHIMICOS ~ "· Hom,,:::,::~t~t:·:;º"'' 
1 

NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) ~ Jâ se acha no prélo e am breve serã 
Adubos para ce 1·enes- mi1t10 e fe ij1\o , bata tas, 'l'inha , M' posto á venda em todas as livrarias. 
1e1;u11.ninosnl!I , etc. - Ge@!lo , nit1•ato, s upe 1·phos pbatos. "VI Tambem poderá se r adqo irirlo por 

~ assignatorn . bem como todas as outras 

~ Dosagens garantidas ~ obras qu1J fo rem publicadas, distri buindo
se semanalmente uma caderneta rlo 3 fo -

Veodas mensaes em 1892 8 0 0 saccas. lhas de 8 paginas cada orna , por 60 reis 
~ » >J em 1893 3 :~00 saccas. ~ pagos no neto da entrega . As il lostra ções 

~ Com o nosso mach inismo , todo fl'nnceii, a Ernpreza póde agora ~ b d d - d d com que as o ras a orua as sao a asco-
M' fornece r 1 :óO O s n c cas por ilia. ~ mo brinde. 
~ Perli r prospectas e iníormações ao ~ Assigoa-se e venrle-ae em tod3s as 
~ Agrono mo: A S TIER Vff,f,ATE . (3) ~ livrarias, e no escriptorio da Empreza 

~ RUA FORMOSA, 250 _ POHTO ~ l~{v~~s~~~. na roa dos Retrozeiros n. º 

~ , . ~ Assigoa-se na liv ra ria de Jolio Joa-
~~~;~~:~~~§~;~;ft;~~~:P:f:~~~~~~ quim Barreto-Barcellos. 

ECHOS l"JNAES DO Nnvi1larJp Littmria , 
CENTENABIO HENRlQUINO OSEN!-IOR. DE FOIOS 

. Foi .r nsto ã venda em todas as livra- Romance 
m s e k1 os~ ues d'esta cicladeom oposculo Fundado sobre uma lênrla oral por-_l 
com, esto. til o lo. . ioguezn. que acompanhou a viria excrn-~ 

So~lfo1 entem.ente desenvolv1rlo, torna- I trica e mi~rerios·, de um rico ri"' "º pr'.l
s~ cor 1oso de forma a de~p~r tar a atten- vinciaoo, fal lecido ha annos,- C< Ch .inica 
çao de todos quan.tos a.ss1snram e oovt- rle aldeia e da cidadeii-est1Jdo 11uoroso 
ra~ fa llar das ad m1rn ve1s. fes tas do cente- de varias searimentos e costumes. " 
nano .do Infan te D. H~o rique . por 

Eis o t.ttolo de ~ lguos capitolos: SANCHES DE FRIAS (Visconde de) 
~ o . leJtor- Proiecto dl) centenario A. S . .\IR 

he~~.rrimoo-0 Porto em fes ta.-~ que po: _tod~? proximo mez rle maio , n'uma 
de iam ser _as tes!as henrt~ornas-:-- ed1çao ~Jt1da e escripta em li ng uagem ver· 
Commcmo.ra~oes festivas- Festas publi- oacula. 
c.~s e paruc.ula~es-Pob l ieações centena- Depo~ito Geral e Expedieota- Calças 
riaes- Couclosao. ria da Graça 12--Lisboa 

PREÇO 50 REIS ' . 
Aos revendedores do Porto e provia- ---------

e ias vantajosos deseontos. ,. 

O conselheiro econo mico 
das familias 

Obra oti lissima a to1las as sPnhoras 
para uso quoticl iarrn da vida domeHic~ . 
Um vo ln me, em brochu ra 300 reis 
Com elegar!te encadornaciio 

Am JlPrcalina .. .. . .'.. 500 reis 
Li 'l'rari n Editora- \ ',i111wa .ia

cinto Sih'a 
f34', Hoa do Almada , 136 

l"OR'l'O 

~RIVILEGIO 

E 

ALM ANACH 
D E BRAGA E 

§EU IH S 'l' R I C:TO 
&>a1·a 1 ~9;» 

Editado pela acreditada casa editora 
de Braga, de Laorin rlo Costa , começa 
a imprimir o excellente ALMANACH 
DE BBAGA E SEU OJSTflICTO, o mais 
completo e interef.sante no genero . 

Todos os pedidos devem SPr fei tos 
á li vraria dH Laurin·lo Costa, Largo do 
Barão de S. Marrinho !d . e 4'2, Braga. O 
preço de cada exempla r é de 300 rei3 , 

EXCLUSIVO 

DOENÇ AS DO PEITO 

XAROPE PErroRAL . JAMES 
IJnlco 01•pr01l'ado~ l egllhuente n ueto1·l11ado pelo eon •elb• 

de 8tt01de l'u lbllcm de P o rtugol e mmopeetorl,. Ger a l 
rle Dyg ie ne "" ()3 rte do llll-0 d e .lonciro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
ohservações nos bospitaes e na clinica particular dos mais dis
tinctos rnedicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu
blica do Reino a approval-o (distincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas como chronicas, defluxo, tos
ses rebddes, tósse convulsa e asthmatica, dor do peito, escan ·os 
de sangue, e contra todas as irrita(;ões ·nervosas. 

Cada frasco está. acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Saude deu. ao governo, e com as obser· 
vações dos prmcipaes medicas de· Lisboa, reconhecidas pelos 
consoles do Brazil. 

LOJA POPULAR 

1 1 
~tl~.itJ~ 

l!' n iit>nda l!I bran cos, n1iu d ez1u1, c e r n . objecoos f11n e l1re s e de 
esc1·i1to&o1·io, e n•ercea1•ia 

--- - = DE= ---

~NTONIO M. OE f ~RI~ ~ ~LLER íl 
('1 ) 25, RUA DIRElTA . 25- A 

~~Jl~ti)~~~t:JD~ _ __ * __ _ 
Grande s o1•tido de mo1•i ns . 1>nu no!!I c1·11.s . setin e tas, chita11, 

p e1·caes , Oan e llaM d e Ui e n l t.;odã o . cnl!l &o1•i1uts. 
r iscados , cotin l!I, c llaile s e l ençaria d h 'e t·s a . 

---·- --
Al godão , lãlll, rendas, bo1·dud os. fi&a s . botõeM e 

m a i s miudezas . 
--=·:lf=- -

P apelar ia, car tões e difTerentes object.os c1•e scriptoa·i o 
--- (o)---

Es p e cialâdade e m cnre. cbtí. mas 1rns a limenticial!!I e d emais 
gene1·os de m e r cearia 

- --·---
Aa·t ii;os d e p a l heta, f a iie n d ns p a 1·a fu nerae s e 'l'CllRl!I tle 

cêr a d e diffe r e ntcM tamanhos. 
OUQ2 

Unic o tlepo s i tnr i o do p u l'l'e 1·is culo1· Co1•111;eira. n•e111ta , ·i un. 
l.ll\Tlsa d n cal!in;-Ve nde r b a ra ' o p a 1·a "'ende1· mnlis. 


